
Senador Romeu Tuma (PFL-SP), corregedor-geral do Senado 

Lamoglia ad 
HELAYNE BOAVENTURA * 

BRASÍLIA — O assessor técnico 
do senador José Roberto Arruda 
(PSDB-DF), Domingos Lamoglia, 
confirmou ontem em depoimento 
secreto na Corregedoria do Senado 
que recebeu da ex-diretora do Pro-
dasen, Regina Borges, o envelope 
"fechado" com a lista de votos dos 
senadores na cassação do mandato 
de Luiz Estevão. Ele reconheceu 
que mentiu na nota oficial divulga-
da em defesa de Arruda na semana 
passada e preparada "a pedido do 
próprio senador". 

Após o discurso de An -uda no 
plenário, confessando ter pedido a 
lista, Lamoglia tentou cancelar seu 
depoimento. Mas o corregedor Ro-
meu Tuma (PFL-SP) ameaçou en-
viar a segurança do Senado para le-
vá-lo à força ao 24° andar do Senado, 
onde fica a corregedoria. Lamoglia 
não teve alternativa. 

Arruda temia que o depoimento 
do servidor fosse contraditório com a 
versão apresentada por ele. E Lamo-
glia não conseguiu mesmo evitar in-
coerências, segundo a senadora Ma- 

que mentiu 
rina Silva (PT-AC), que acompa-
nhou o depoimento. O assessor dis-
se que se encontrou em frente à Bi-
blioteca do Senado com a ex-direto-
ra do Prodasen, de quem recebeu um 
envelope pardo com a lista, no mes-
mo dia da cassação do senador Luiz 
Estevão, e que tranqüilizou a funcio-
nária — que aparentava nervosismo 
—, garantindo que o documento che-
garia às mãos do senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). 

Ele negou que tivesse conheci-
mento prévio do documento que re-
cebeu de Regina Borges, o que pro-
vocou o estranhamento da senadora. 
"Como poderia ter tranqüilizado Re-
gina se não sabia o que era?", inda-
gou Marina Silva. O assessor técni-
co afirmou que só soube que se tra-
tava da lista de votação ao entregar o 
documento ao senador Arruda, que 
abriu o envelope e o entregou pes-
soalmente ao senador ACM. 

O assessor admitiu que a declara-
ção por escrito que forneceu em de-
fesa de Arruda foi preparada a pedi-
do do senador. 
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